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A
crescimento de 3,1% no Pro-
duto Interno Bruto do Estado
em 2022. O estudo foi elabo-
rado tomando como base in-
dicadores recentes e análi-
ses de especialistas a res-
peito do cenário econômico,
e acompanhou o desempe-
nho dos principais setores
que compõem a receita da
Bahia. A projeção ficou três
vezes maior do que o cresci-
mento do PIB do Brasil, cuja
alta estimada é de 1,7% nes-
te ano segundo indicativo lan-
çado pelo Banco Central
(BC). Embora o indicador seja
positivo para um contexto
onde a economia ainda cami-
nha a passos lentos,se recu-
perando dos impactos da
pandemia, a Federação acre-
dita que o desempenho po-
deria ser ainda melhor. “Este
resultado não pode ser come-
morado, uma vez que está
muitoaquém das necessida-
des econômicas e sociais da
sociedade baiana”.

Federação das In-
dústrias do Estado
da Bahia (FIEB) di-
vulgou um relatório
técnico nesta terça-
feira (28) estimando
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Para este ano, o total es-
timado para o PIB da Bahia é
de R$ 358,8 milhões. Se
essa expectativa se confir-
mar, o montante terá um
avanço de 27,4% em relação
ao valor produzido no ano
passado, quando o total fe-
chou na casa de R$ 260 mi-
lhões. O setor de Serviços,
que corresponde a 55,7% da
receita gerada no Estado,
tem uma projeção de cresci-
mento de 2,4% em 2022.
Segundo a equipe técnica da
FIEB, que elaborou o relató-
rio, o avanço desse segmen-
to deve ser menor do que o
visto em 2021 por causa das
incertezas do cenário econô-
mico, que permanecem
como um aspecto de grande
preocupação. Com uma alta
estimada de apenas 0,1%, o
comércio deve fechar o ano
com crescimento nulo, por
causa do contraste entre os
preços cada vez mais altos
de produtos e serviços, e o
freio no consumo por parte
das famílias provocado pela
queda no poder aquisitivo.

O risco de a Bahia pas-
sar por uma nova onda de
casos de Covid-19 também
contribuiu para projeções
mais modestas. Já para a
agropecuária e a indústria,
os crescimentos vislumbra-

Indústria e agropecuária tiveram bom desempenho, contribuindo para este avanço no estado

dos neste ano pela FIEB são
iguais, de 4,5% em cada uma
dessas categorias. A indús-
tria da transformação, com
destaque para o refino, aju-
dou a alavancar o bom de-
sempenho. Já a indústria de
extração mineral, que regis-

trou uma alta de 7,3% em
2021, deve ter uma queda na
produção, que será compen-
sada com um preço maior
dos minérios e não deve ge-
rar grandes perdas na Com-
pensação Financeira pela
Exploração Mineral (CFEM). A

indústria da construção civil
deve seguir aquecida em
2022, embora especialistas
do setor sugiram que haja
uma redução nas atividades
por conta do aumento de in-
sumos como minério de fer-
ro, cobre, aço e PVC, impulsi-

onados pelos efeitos da guer-
ra na Ucrânia, consequente-
mente diminuindo a margem
de lucro. Contudo, esse ce-
nário não apaga a expectati-
va de uma nova alta nesse
segmento industrial.

A maior inquietação da
FIEB neste momento é o rit-
mo de crescimento da Bahia:
ainda na análise da equipe
técnica, se as estimativas se
confirmarem no final deste
ano, o Estado terá uma alta em
seu PIB de apenas 0,5% no
intervalo entre 2012 e 2022.
Ou seja: 0,05% a cada ano. Se
a Bahia fosse um país, ela te-
ria um produto interno por
pessoa de US$ 7.896, menor
do que nações como Paraguai
(US$ 12,3 mil) e Iraque (R$ 9,3
mil). Deste modo, na visão dos
especialistas da FIEB, a eco-
nomia está travada e é neces-
sário pensar em um novo mo-
mento de desenvolvimento
econômico para o Estado. “O
PIB da Bahia é ainda muito
baixo para o tamanho de sua
população, por isso seu cres-
cimento é condição necessá-
ria para o desenvolvimento.
Dessa forma, não pode ha-
ver melhora significativa da
qualidade de vida da popula-
ção, mesmo com uma inten-
sa política de distribuição de
renda”.

ECONOMIA
Para este ano, o total estimado para o PIB da Bahia é de R$ 358,8 milhões, segundo a FIEB
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O Hospital Santa Izabel
(HSI) e a Oncoclínicas/ Nú-
cleo de Oncologia da Bahia
(NOB) estão ampliando a
área de atuação com a expan-
são da oferta de serviços em
oncologia, através da criação
do Oncocenter da Bahia. Atra-
vés do contrato parceiro , será
aplicado um investimento de
R$158 milhões, que permiti-
rá a ampliação do parque tec-
nológico e incorporação de
novos procedimentos e trata-
mentos. A ideia é de que  em
três anos o atendimento seja
ampliado  ao redor de 52%.

“Esperamos uma maior
integração da jornada dos
pacientes oncológicos com
uma equipe altamente quali-
ficada, utilização de tecnolo-
gia avançada e a tradicional
humanização e eficiência de
um dos serviços mais com-
pletos do Norte-Nordeste do
Brasil.  A expectativa é que a
partir do terceiro ano de inves-
timentos, já tenhamos ampli-
ado o atendimento em 52% .
Já estamos trabalhando há
dois anos, mas agora esta-
mos oficializando  dando o
 pontapé para  estes investi-
mentos e projetos”,  afirma o
provedor da Santa Casa de

Santa Izabel vai ampliar atendimento para o câncer
Em parceria com o NOB, novos procedimentos para a doença serão ofertados
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Misericórdia da Bahia (SCM-
BA), José Antônio Rodrigues
Alves.

A Área de atuação do On-
coCenter abrange o  centro
histórico, em um prédio tom-
bado pelo IPAC que terá  ajus-
tes inclusive na área externa.
Mas a  Rede Oncoclínicas/
Núcleo de Oncologia da
Bahia (NOB)  abrange ainda
as clínicas Cam e Clion,  com
atuações nas regiões de  On-
dina e Pituba com estruturas
também em  Lauro de Freitas
e da unidade Álvaro Lemos,
na Barra.

O  pioneiro Oncocenter
funcionará nas Instalações do
Santa Izabel , que nos próxi-
mos meses terá intervenções
de grande relevâncias como
implantação de um centro ci-
rúrgico, ampliação da unida-
de de bioimagem, reestrutu-
ração das áreas de atendi-
mento, requalificação das en-
fermarias e apartamentos,
além de novas instalações de
consultórios, estrutura admi-
nistrativa e serviço de nutrição.
O hospital terá também novos
acessos e vagas de estacio-
namentos ampliadas. O aten-
dimento será através do Sis-
tema único de saúde (SUS) e
para beneficiários do sistema
de saúde suplementar.

“Terá uma estrutura mai-
or e mais  dinâmica, com  ca-

racterização de  grande porte
para  ensino como somos
certificados internacional-
mente. Nosso acordo foi fe-
chado em 6 de janeiro, mas
aguardamos   a conclusão do
contrato de  aprovação defini-
tiva do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica
(CADE). A Oncoclínicas é  a
 maior empresa da América

Latina voltada para a área de
oncologia clínica e radiotera-
pia. O capital inicial  é ameri-
cano com participação de
médicos brasileiros. Dessa 
maneira O Santa Izabel esta-
rá participando de  uma  re-
volução   no mercado.”

 A Unidade Álvaro Lemos
também será ampliada: “es-
tamos  tocando um  projeto de

expansão através dos dois
 terrenos laterais para cons-
trução de uma clínica  na área
com ênfase na saúde da mu-
lher.  A ideia é também cons-
truir um novo centro cirúrgico
especializado em robótica
que é um dos destaques de
atuação do Santa Izabel”, fi-
naliza José Antônio Rodri-
gues Alves.

HOSPITAL
Oncocenter da Bahia vai ofertar uma tecnologia avançada para os pacientes oncológicos
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Dois pontos históricos
de Salvador, os largos da La-
pinha e Pirajá estão sendo
preparados para os festejos
do 2 de Julho, data da Inde-
pendência da Bahia, que
acontecem na capital baia-
na, a partir da sexta-feira (1º).
A ação é coordenada pela
Fundação Gregório de Mattos
(FGM), com apoio de diver-
sos órgãos municipais. 

No Largo de Pirajá foram
feitas pintura e reparações, no
monumento em homenagem
ao General Labatut. Já no Pa-
vilhão 2 de Julho, na Lapinha,
a montagem dos carros ale-
góricos do Caboclo e da Ca-
bocla, figuras que represen-
tam os indígenas, que lutaram
contra a presença dos coloni-

Largos da Lapinha
e Pirajá são
preparados para o
Dois de Julho 

zadores portugueses na cida-
de, seguem em pleno vapor.  

 A decoração nos pontos
dos festejos é inspirada no
tema da festa deste ano, “A
construção da nossa história”,
a cargo do artista plástico Ray
Vianna. Ele contou que o pro-
jeto vem sendo trabalhado, in-
tensamente, há um mês e a
inspiração para as peças vem

dos próprios símbolos da fes-
ta, como as cores das bandei-
ras do Brasil e da Bahia e as
cestarias indígenas.  

 “Convidamos o artista Da-
niel Soto, que já desenvolve um
trabalho com os personagens
populares do 2 de Julho, para
apresentar personagens em
sete grandes painéis, nas pe-
ças que estarão distribuídas por
todo o circuito da Lapinha, San-
to Antônio, Pelourinho, Terreiro
de Jesus, Avenida Sete e Cam-
po Grande”, completou Vianna. 

 O retorno dos festejos da
Independência da Bahia com
participação popular, após dois
anos a pandemia, é aguarda-
do com grande expectativa.
“Vem gente de quase toda Sal-
vador para nosso bairro. Depois
de dois anos de espera, a festa
é muito bem-vinda”, comemo-
rou o comerciante do bairro de
Pirajá, Antônio Xavier.  

 

Hoje (29), acontece no
Pleno do Tribunal de
Justiça da Bahia (TJ-BA) a
votação de uma pauta
muito importante para a
população da Bahia. Trata-
se da proposta do Cartório
Único, o anteprojeto de
reestruturação (processo
TJADM 2021/09272) do TJ-
BA. Caso seja aprovada, a
medida propõe que 89%
dos municípios baianos
tenham um único cartório
para todos os serviços. Ou
seja, a população só terá
um cartório para retirar
certidão de nascimento,
casamento ou óbito ou para
fazer uma averbação de
compra e venda ou doação
de imóvel.

O projeto, que adota o
Cartório Unificado, pode
causar um prejuízo irrever-
sível para os municípios
baianos, que terão apenas
um local para resolução de
todas as demandas. A
mudança se apresenta
como um retrocesso uma
vez que, atualmente, a
população já desfruta de
atendimento diferenciado. A
implantação do Ofício Único
não é uma prática comum
na justiça brasileira.

O Pleno do TJ-BA é
composto pelos 66 desem-
bargadores do estado. As
vagas de Desembargador
são preenchidas por juízes
de direito, com base nos
critérios de antiguidade e
merecimento. Um quinto
dos lugares é reservado a
advogados e membros do
Ministério Público.

A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil seção Bahia
(OAB/BA) formalizou, por
meio do Ofício 0379/2022,
sua manifestação contrária
ao modelo de Oficio Único.
A instituição, que luta por
varas especializadas,
entende também que o
serviço extrajudicial deveria
se dar da mesma forma. A
possível aprovação do
projeto preocupa muitos
gestores municipais do
estado. Como é o caso do
prefeito de Xique-Xique,
Reinaldinho Braga. “O
projeto que adota o Cartório
Unificado pode causar um
prejuízo irreversível para os
municípios baianos, que
terão apenas um local para
resolução de todas as
demandas. É fundamental
que os municípios contem
com os cartórios de registro
de imóveis separados do
registro civil e tabelionato
de notas, pois é diário o
diálogo do prefeito com o
registrador, não só para a
regularização de imóveis
urbanos, mas também para
situações de desapropria-
ção, novos loteamentos,
parques industriais e
regularização de prédios
públicos”, alertou.

TJ-BA vota
proposta de
cartório único para
todos os serviços
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